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DECANO DOS J'ORN..A.:I:S DO D:ISTRJ:TODE BRAGA. 

PARI l HISTÓRIA 

Mono~rafia ~e lan~~ 
A pag. 130, vo\. Ili, do Diciona~ 

p·io Corográfico de Portugal Co11ti~ 
nmtal e lnrnlar, edição ilustrada 
de Americo Costa, vem a descrição 
da palavra Banlw, antiga frt>guesia 
anexada à freguesia de Vila Cova, 
do concel110 de Barcelos. distrito de 
Braga, em i840, onde 'se descreve 
com premonorisada maestria todos 
os seus detalhes, encontramos al
guns informes que dizem respeito 
a pessoas por quem temos mui ta 
veneração e simpatia e qne para 
11qni copiamos com o unico fim de 
arquivo dos que tenham dr. fazer a 
historia dos homeos e sua activida
de nas let1·as não os deixando na 
obscuridade. 

Falando o referido Dicionario do 
antigo mosteiro a pag. 131, diz: 

«Foi mosteiro dos coneg11s re
grantes de Santo Agostiulto, diz P. 
Carvalho, fundado, segundo alguns, 
pelo varão santo O. Pedro, arc11 bis
(lO de Braga, que ocupou aquella 
mitra depois da restauração d'esta 
cidade, e reedificaçrio da Sé; o que 
devia ser entre os annos de 1072 
até o de 1096 em que falleeeu; cor
reu suas fortunas com os mais, até 
que ultimamente se extinguiu, e 
passou a comenda de Christo. 

E' reitoria do ordinario com 
quarenta mil reis; ao todo cem mil 
reis, tem alternativa cumo o de Vil
lar de Frades, e ordinario na apre
sentação da abbadi:1 de Gemezes: 
para o comendador, com sabidos ( 1) 
e annexa de S. Pedro de Villa Fres
caiul1a. > 

o ltev. P:1dre Bernardino dos 
Santos Portell:i, prior aposenlado 
d' A pulia, esCI\~ veu uma monographia 
d'esta freg. que se conservou ine
dicta até 1929, dacta em que a pe
dido consentiu a sua publicação no 
•Diário do Minho», d'ella transcre
vemos alguns periodos e pena te
mos de não podermos publicar na 
integra: 

«0 mosteiro foi uni exemplar 
formosissimo de architectura ro-

(1) Historia Univenal de Chantre!. 

maica, conheci-o e visitei-o algumas 
vezes, nos armos ·I 870 e 1871. · 

Està colocado (hoje a rninas) 
sobre um peq11eno outeiro, sobran
ce11·0 a uma linda e extensa varzea, 
nolavel pela su·1 uherdade, solcada a 
meio pelo do de Banho. 

Foi fundado por D. Pedro II, 
bispo da egreja de Braga, que ve111 
reatar a serie dos seus bispos. in
terrompida pela conquista de Br:iga 
pelos árabes, pel,, anno de 71.\ (2). 

l~ste santo b.1rão nomeado bispo 
de Braga (3). pelos :1nnos 1070, por 
D. Sa11cho, rei de Leão, veio a eahir 
no desagrado de "eu irmão e suces
sor D. A ffonso Vl, rei de Castella e 
Leãn, que não só o privou do go
verno e do bi~pado, mas o mandou 
encerrar em um mosteiro, no qual 
morreu em cheiro de santidade, en
cerrado em 1096; e snccedeu-lhe 8. 
Geraldo, 1.º arcebispo de Brag:1 (4), 

O sen fu11dador destinou -a a fra
des cruzeos (Agostinianos) e a sua 
egrf'j a a parochia!. 

Qtiando se crearam as Ordens 
Militares foi suprimido o convento e 
retluzido a ordem em eom1ne11da du 
Christo. 

O cardeal O. Henr que em 1566 
a uniu para sempre á commenda de 
Christo, de;)Qi11 de andar muitos 
annos em comandalarios . 

Conhecia-o tendo :tpennas abati
do a abobada da capella-mór, o que 
succedeu pelo anno de 1865 on :806. 

Este mosteiro pertencia á ~egun· 
da épocha da arquitectnra mon:ir· 
chica em que os monges de Cluny 
(benedictinos) do meio dia da Fran
ça desenrnlveram o gosto da repre
seutação e alusão em pedra aos sa· 
c1 amentos e outras verdades catho
licas. 

A freguPzia de Banho foi civil
mente annexada á de Villa Cova no 
anno de 1840, e, em seguida, ou 
d· ahi a poucl}s :innos foi posta em 
praça a cerca e passai do parochu, 

Foi seu ultimo parocho o Rev. 
Bento ~1artios Pereira e ainda vivia 
em 1886. 

De todas essas ruinas só resta 
(2) Noticia bistorica da cidade d~ Braga, 

por Antonio rAuiz de Figueiredo. 
(3 1 E' muito intere•sante o que mon9e

nbor J osé Augusto Ferrein• diz a pag. a 18 
e seguintes d'este bispo na füll obra cFastos 
Episcopaes da Egreja Primacial de Braga . 

no local a àbcide da capella· mor 
muro de bastante espessura que ain
da desafia os seculos; contem umr\ 
formosa janella com colomellos e 
capileis na parte externa e interna. 

Apreciando devidamente estas re · 
liqnias do passado pude conseguir 
alguns columnellos, capitais e vases 
respectivas que foram do mosteiro 
de Banho onde os vi nos seus res
pectivos logares. 

Para os poupar ao camartello e 
perpectuar ainda mais tempo a s~a 
existem.ia fiz levantar uma Memoria 
do Mosteiro do Banko enfrente ela 
capela de N. Senhora de Lnurde.; e 
que serve de cruzeiro no logar de 
terroso, cêrca de 2 k. a O. do mos
teiro. 

E' a miniatura rl"uma torre ro
maica cuja porta é formada por 
quatro columnello.;, e na parte sn
perior outrns dois sustentando uma 
especie de cofre (memoriai encima
da por uma crnz romaica, copia da 
que encima a egreja de s. Miguel do 
Castello de Guimarães onde, se
gundo a tradicção foi baptizado D. 
Atfo11so Henriques, e portanto, cuevo 
do Mosteiro do Banho. 

O celebre Cardeal de Alpedrinha 
D. Jorge da Costa cuja importancia 
politica rez eleger o Papa Alexandre 
VI foi conventual do mosteiro do 
Banho.> 

Está sit. no extr. O. do cone. e 
seu limite com o de Espozende, 
perto da estr. de Espozende a Bar
cellos na marg. dirt. d'um afl . do 
Cavado. 

Segue-se a designação de distan
cia, por calhinhos e outras indica-
çõe'i que omitimos. S. V. 

~~--------------~~-s. Bartolomeu 
E', finalmente, hoje, o dia da 

festa d::> milagroso S. Bartolomeu 
do Mar, advogado do mêdo, pois é 
a rnmaria mais frequentada tanto 
de adultos como de creanças, as 
quais ali vão tomar o <banho san
to•, que as livra do mêdo e de 
outros maleficios do mafarrico. 

O fogo e iluminações realizadas 
hontem não deixaram nada a dese
jar. 

A' Comissão dos festejos, os 
nossos parabens. 
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As festas ~a Saü~e 
A Comissão. êste ano, werece os 

aplausos de tóda a gente de bom 
gôsto, pela forma bizarra e alegre 
com que se assinalaram todos os 
números do programa. 

As orrn1mentações revelaram 
sensibilidade artistica. 

Já há muitos anos que se não 
observam umas decorações de ar
raial tão interessantes e que, no seu 
conjunto de simplicidade, dessem 
assim uma nota aguda de garridice 
e de inconfundivel elegância. 

As músicas, das mais cotadas 
da região nortenha, houveram-se á 
altura dos seus méritos. 

E' que todos os números do pro
grama música! agradaram aos afi
cionádos e não aficionádos de «Ór
fcu>. 

O festim! nocturno tornou-se 
feérico pela profusão de lumes. 

Os descan tes populares, o « bro
uhaha» dos forasteiros, romeiros e 
indigenas traduziam e afirmavam 
concretamente o entusiasmo e a 
al,tgria que reinava em tôdo o ar
raial. 

Os membros da comissão podem 
mais uma vez, orgulhar-se do bom 
resultado dos ~eus esforços. 

Estas solenidades nunca deviam 
ser descuradas. E' que a sua reali
zação é uma espécie de grande car
taz de propaganda das belezas na
turais, dos encantos paradisiacos da 
vila. 

1Iercê de varias circunstâncias, 
êste ano, a comissão foi, por assim 
dizer, organizada á última hora. 

As festas estiveram, pois, q uási 
a sofrer uma intermitência. 

Felizmente, o bairrismo de al
guns esposendenses desçertou ainda 
a tempo. 

. No meio destas modestas con
siderações, um membro da comis
são merece ser destacado pela sua 
iniciativa, pela sua actividade, pe)a 
sua dedicação e pelo seu bairrismo. 

Esse elemento é o snr. Manuel 
dos Passos (o Passos da Adriana), 
como vulgarmente é conhecido
que quási todos os anos presta o 
seu valioso concurso na i·ealização 
dos fcsteios. 

E' um filho do povo, sim, mas 
duma honestidade inconcussa, duma 
energia e pertinácia apreciável, em
fim, é a alma da comissão para 
todas as evehtualiclades. 

Não é nenhum dândi, não sabe 
o quo é politica de campanário, 
aborrece a verborreia balofa, tão 
})rÓpria dos cabotinos e vacu"idacles 
quo proliferam em todos os meios. 

E' um homem modesto, cujo 
trabalho, a luta pela vida é o brasão 
que o impõe á consideração de tô-· 

das as pessoas dignas e de que se 
pode orgulhar. 

E', pois, uma figura esposenden
se, que, na sua modéstia, se sabe 
impor a todos pelo seu espirito de 
sacrificio e declicação naqueles actos 
em que intervenha e que satba que 
o fim é elevar a sua terra aos olhos 
de estranhos. 

Pela sua abnegação e pelo sou 
bairrismo é digno, por isso, da nos
sa estima, do nosso respeito e das 
nossas homenagens. X. 

CRUZES E CRUZEIROS 

O que no ccu são estréias 
São cruzes em Portuga I!. .. 

Tantas. . . tanta• e tam belas •.• 
Brancas, µret.1s, aruardas, 
De pedra, pinho ou metal. 

Umas andam nos emblemas, •• 
-Carumas das nebulosas. -

Cruzes-estrêlas pequenas. 
Os cruzeiros são apenas 

Estrêlas mais luminosas. 

Correi comigo a na~1'ío, 
Vamos lá, eia, sus! 

Insignias da legião, 
Asas de cada avião 

São marcadas com a cruz. 

E•n qualquer agrupamt:nto 
Ela aparece amiude: 

No pendão dum regimento .•• 
Numa procissão ao vento ... 
Nos peitos da Juventude. 

Mas há mais. . • Dei~ai a gente .. _ 
Ide ás casas ... aos costumes. 

Na roca, a cruz 'stá contente, 
Nos jugos, sorri á frente 
Como no topo dos cumes. 

O forno, na 5ua porta 
Um cruzeiro sempre <'Slenla ... 

Foi plantada em cruz a horta, 
E quando a massa está morta 
Faz-se a cruz e já formenta. 

E na, boiça ... na cancela ••• 
Lá està-é sempre a cruz. 

Nos montes, qual pomba bela, 
Levantou-se uma capela? 

Tem que se erguer uma cruz 

Ai as cruzes. • • os cruzeiros •. . 
Sós "º monte. . • sós no vale ••• 
-São os porteiros 

Que indicam aos estrangeiros 
Onde mora Portugal. 

Em todas as regiões, 
P'las estrudas .•. p'los outeiros, 

As JlllSSadas gerações 
&ío como out'ora Camões 
Cantadas pelos Cruzeiros. 

Salvai-os, cbaprn na mão 
Ao passardes-lhes fronteiros. 

Sal vais assim a nação 
Porque Portugal, cristão, 
Nasceu filho dos Cruzeiros. 

F'rna11iJo '1(,oclta. ------···· l'O L D E_ em estado de 
novo. 

Vende-se.-Nesta redacção se diz. 

21-8-40. 

A concorrencia, este ano, de 
banhistas, aumentou. 

Temos por cá (no plural e no 
singular) engenheiro_s, advogados, 
medicas, pintores, arqueologos, pro• 
fessores de escolas de categoria e
levada, militares c!e patenta alta, 
industriais e até gente da estranja 
que procura1 ás tardes, a doçura 
da praia, sem par, em automoveis 
pimponantes! 

No pinhal, a meio caminho da 
praia, nas depressões das dunas, vê
em-se mêsas com estilo-romarias, 
e, por volta das 12 horas, rodeiam
se de convivas despreocupados que 
não se esquecem de obedecer à fra
se latina: post de prandimn dormi-
re. 

Ha-os que esticam rêdes dos 
trópicos, para a bôa sosséga, entre 
dous troncos de pinheiros resinosos. 

Verifica-se quo não ha, entre 
os frequentadores, grupinhos des!l
gradaveis; todas as pessoas são da
das. 

Fez-se por cá uma guerra de 
morte á gravata e até ha quem 
peça que se desabotóe a camisa á 
altura do colarinho. 

•Os Amigos de Fão> promovem 
um serão no Salão dos Bombeiros 
onde têem a sua séde, com ?ro
grama sedutor. 

Sabado vái tudo de abalada a 
S. Bartolomeu. 

Domingo realiza-se uma festa, 
em que estão empenhadas as se
nhoras, em edificio que será anun
ciado, tendo por fim >=er sorteado 
um relogio com porta-retrato, de 
artísticas ornamentações em prata 
redundando o producto em benefi
cio dos pobres désta bôa e carinho
sa freguesia. 

Relação das pessoas que aqui se 
encontram, a maior parte parte a
companhadas das respectivas fami
lias: 

De Lisboa: Coronel Dr. João 
Rodrigues Batista, Tenente-coro
nel Luiz Nogueira, Major Dr. Ar
mando Larcher, Dr. José Bran
co, Dr. Pires Soares e Capitão Jorge 
Larcher. 

Do Porto: Professor Eduardo Pi
nheiro, Dr. Santos Junior, Dr. E
duardo Medina, Profes.sora D. Ludo
vina Medina, Dr. Sampaio de Cas
tro, Ventura Duarte, Dias Filho, Es
crivão Alvaro Machado, Almeida 
Dias, D. Ermelinda Santos, Enge
nheiro Sousa Martins. 

De Draga: Fernando de Almei· 
da, Anibal de Abreu, Adolfo Ma -
tos, Gomes Pinto, Arlindo da Si!-
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va, Sá Pereira. 
De B:ircelos: Decio Nunes, João 

Duarte Veloso, Candido V cioso, 
Candido Ferraz, Serrão da Veiga, 
José Moreira da Costa, Armindo 
Martins, Dr. Americo de Figueire
do, Dr. Martinho de Faria, Cuper
tino Silva, Miguel Macedo, Augus
to Soucasaux, Antonio e Franci~co 
Esteves, Eurico Soucasaux. ------···------

A França-a terrq, do patriotis
mo, a nação q~te se orgttlltava de ter 
o melltor exercito do mrmdo-quem 
a derrutou? 

Foram os inimigos de fora que 
sobre ela caíram com a superioridade 
esttzm5adora dos Jl!'US aviões, canhões 
e carros de combate,~ 

Não; a Fra1tça derrotou-se a si 
mesma com a imoralidade dos seus 
costumes. Entregando-se á vida fá
cil do vicio e do prazl'r, e11vmeuo11-
se, corrompeu-se, arrui'1tou-se, quási 
que se sul'cidou . •. 

Proclamou-o bem alto o g/01i1so 
e católico marechal Pétain, chefe do 
governo f1·ance"s, ao explicar ao seu 
povo as causas da den-ota da Fran
ça. 

«Menos fortes que há vinte anos, 
disse, tinhamos também menos a
migos, muito poucos fi
lhos, muito poucas armas, mui
to poucos aliados. Eis a causa da 
nossa derrota"· 

E depois acrt·scento11: 
«Desde a vitória (a de 

I918) o espirito de pra
zer sobrepôs-se ao es
pirito de sacrificio .. 
Quis-se poupar o esfor
ço. Hoje encontra-se a 
infelicidade>. 

O espirita de prazer sobrepôs-se 
ao espirito de sacrificio e queimou 
as almas, dessórot' os corpos. rou
bamÚJ assim aos f1·anceses aquela 
têmpera, aquela e11e1-g1a, aquêle ar
dor combativo, aquele amôr patrio
tico que foram sempre a alma e gló· 
•·ia da França. 

O espirito de prazer sobrepos-se 
ao espirita de sacrificio, e por isso 
as jamilias, recusando-se cobarde e 
crimino.iamente a fazer fnttificar a 
a árvore. da Vida, não tinham filhos 
ou. tinham muito poucos. 

O resultado vite-se agora. 
Quando a Alemmt!ta l!ze 1•eio ba

ter à porta com mais de 6 milliôes 
de solda,dus, armador até aos den
tes, a Fra11ça mobzlizalldo doJ 19 
aos 40 mws, não conseguiu chamar 
ds armas 3 mil/iões de homens. A 
França foi derrotada pelo vicio e 
pela corrução. ------····-------

NOTICIARIO 
Sousa 1'.lmeida 

Deu-nos a honra da sua visita o 
nosso ilustre amigo sr. i\lanuel do 
Jesus de Sousa Almeida, distinto 
professor oficial em Alvelos, Barce
los, que se encontra entre nós a 
passar a estação calmosa. 

Agradecemos a visita. 

tl 'r eranea1• 
Encontra-se na praia de Gui

lheta, (S. Paio d'i\ntas). o nosso 
bom amigo sr. José Albino Alves 
de Faria, distinto professor oficial 
da freguesia de Fo1jães, deste con
celho. 

Salvé ~:J-8-9J:U 
No dia dos teus anos ci. uerida 

madrinha e avózinha eu em nome 
da minha mãizinha e do metl pai· 
zinho venho apresentar-te os meus 
sinceros parabens e são sinceros 
porque sabes que são inocentes. Que 
Jesus te dê muitos anos de vida, 
tantos como beijinhos tens dado ao 
vosso 

Carliqhos. 

.-osto Eseolar 
Por portaria de 3 de Agosto 

corrente, foi criado na freguesia de 
Belinho, deste concelho, um posto 
escolar do sexo feminino. 

sa~rão .\rtistlco 
Na 4.ª feira última. realisou-se 

no Salão dos Bombeiros. em Fáo, 
promovido pelo Grupo _d~s Amigos 
da Praia, um Serão Art1st1co, sendo 
muito concorrido. 

Agradecemos o convite. 

Oflt-ina du S. José 
A uso de banhos, encontra-se 

na praia de Apulia, os internados 
da Oficina de S. José, de Braga. 

DOSPIT.\IJ 
Vnh•ntlm llibeiro 
Receberam-se os seguintes do

nativos: 
Do Ex.mo Snr. Dr. Ramiro de 

Barros Lima antigo medico do nos
so hospital a quem o mesmo dera 
relevantes serviços 200$00. 

De um bondoso anonymo que 
todos os anos se lemura generosa
mente dos nossos pobres 250$00. 

Bem haja a S. Ex.as. 

9'1 de Agosto de 19.JO 

PRAIA DE FÃO 
Agosto 22. 

A. nossa praia 
Está concorridissima a nossa for

mosa praia. :Muitas e distintas fa
milias estão presentemente entre 
nós afim de se retemperarem com os 
ares iodados da nossa praia e com 
o arôma balsamico dos nossos lin· 
dos pinhais. No proximo numero 
falaremos mais detalhadamente so
bre a nossa praia. 

Uorrelo 
E' conveniente que a hora da 

distribuição ao Domingo seja de\'i
damente marcada afim de não sur
girem aborrecimentos. Não se potle 
tolerar que marcada certa hora o 
publico esteja na rua muitissimo 
tempo á espera. Teremos de voltar 
ao assunto? So fór necessário assim 
o farell!os mas detalhadamente. 

Festas do 8010 Jesus 
No proximo Domingo a Comis

são das festas irá novamente fazer 
a passagem dos bilhetes para q bi
ciclete BRINDE. Esperamos que a 
nosso distinta colonia balnear se ha · 
bilite devidamente ao lindo brinde . 

.Ja1•dim da 1•011 da I
greja 

Não se compreende o estado de 
abandono em que ele se encontra. 
De facto a ideia de tal jardim na
quele local foi um autentico dispa
ráte. Já nas colunas deste jornal 
mostramos esse inconveniente e a
gora surge nitida a razão que nessa 
altura invocamos. Nada há co;no o 
tempo-para certa gente. 

· l'tlédieo 1nunleipal 
Novamente se agita a questão 

do médico municipal. De facto a le
gislação em vigor tem de ser devi
damente cumprida e assim Fão vai 
preparar-se para muito brevemente 
receber o seu medico municipal. · 

e orresponde1tte. 

1~~~~~~~~~~ 

~ Joel de Magalhães ~ 
~ MÉDICO ~ 
M Em Espozende das 9 ás I 2 1(1.. 

~ F d ' .PJ ~ e em ão . as 14 as 1 S ~ 
~ e meia horas ~ 

~~~~~~~~~~ ------····-------



Pog. 4.ª cO ESPOZENDE~SE» 24: de ~gosto de 19.tO 

Naufrágio 
Cerca das 2 horas da madruga

da de hontem, naufragou, por ter 
embatido nos e Cavalos · de Fão> o 
navio motor, Nossa Senhora d' Ago
nia, de Viana do Castelo. 

Felizmente, toda a ttipulação foi 
salva. 

No próximo número daremos 
noticia promenorisada. 

INSTITUTO NACIONAL DO TRABALHO 
E PREYIDENCIA 

Nota Oficiosa 
HORARIO OE TRABALHO PARA A INDUS·· 

TRIA DE PANIFICAÇIO 

P::.ra os devidos efeitos se co
munica que, por despacho de 23 
de Julho findo, Sua Excelencia o 
Sub-Secretário de Estado das Cor
pornções e Previdencia Social apro
vou a proposta apresentada pela 
Inspecção das Industrias e Comércio 
Agricolas para alteração do horá
rio vigente n::i. industría de panifica
ção, o qual passat:á a ser o seguin
te: 
'rERÇA-FElRA A SABADO 

ENTRADA DESCANSO SllDl 
Amassador 0,30 (ª) J hora 8,,a 
Forneiro 0,30 tb) J 1,30 

DOMINGOS 
Àmassador 23,30 Sabado 1 :o 7,30 
Forneiro 2,30 1 :o 10,30 

SEG UNDA-FElRA 
Amassador 4 J :o 18 
Forneiro 7 1 :o J 6 

ABERTURA E ENCERRAMENTO DAS PADARIAS 
TERÇA-FEIHA A SARADO 
Abertura ~ncer. Abertura Encerram. 

7 13 17 19 
SEGUNDA-FEIRA 
Abertura. Encer. Abertura Encerram. 

II 14 16 19 
DOMINGO 

Abertura ás 7-encerramento 
definitivo ás 12. 

(a)-Durante o periodo de tem
po que medeia entre 19 horas e a 
entrada do amassador é autorizada 
a permanencia na padaria, durante 
1 hora, do operario encarregado do 
refresco dos iscos, devendo essa 
hora ser remunerada. A hora a que 
esse refresco se faz deve constar do 
mapa do horario do trabalho, 

(b)-As licenças que estão con
cedidas para antecipação da entra
da dos forneiros devem ser anula
das. 

De futuro só excepcionalmente 
e quand.u não seja para satisfazer o 
consumo corrente poderão ser con
cedidas novas licenças mas, em caso 
algum, poderá haver um intervalo 
do tempo inferior a 2 horas e 30 

entre a entrada do amassador t: a 
do fJmeiro, visto que só assim se 

I· 

consegue evitar que se continue a 
fabricar pão em tempo insuficiente. 

Este horário entrará om vigor 
em todo o Disirito de Braga no dia 
I de Setembro próximo futuro, 
consiJerando-se caducos a partir 
rlesta data todos os horários apro
vados para a industtia de panifica~ 
ção. 

Deleg?ção do Instituto Nacional 
do Tra!Jalho e Previdencia em Bra~ 
ga, I 7 de Agosto de I 940. 

O DELEGADO, 

Henrique C. de Noronha e Mmezu 

~~--------~··--------~~ Sonho e desilusão 
A vida? Soabos dispersos! 
Tudo ilusão J'um so dial 
Que cantas nos teus versos 
De tristeza e de harmonia! 

Porfirio de Soiua .llfartlnJ. 

Eu traço sobre o papel 
Estes meus versos singelo•! 
O mundo é mau e crud, 
A Vída?-Sonhos dispersos! 

Toda a alegria da vida 
E' mentira, é fantasia! 
Tudo passa :!e fugida, 
T1tdo ifas1lo d'um só dia. 

Ceifa a Morte mocidades, 
-Parca d'instintos perversos! -
Trago no ptito as saudades 
Q10e cantastes nos teus verJos! 

Juraram-te amor eterno, 
E o juramento dum dia 
Foi como as tardes d'inverno 
De tristeza e d'harmonia! 

ADRIANO MEIRELES. 
~~~--................ ~-~ 
Uartões de visita 
Imprimem-se com perfeição 

e nitidez cm cartão especial por 
modicas preços na tipografia des· 
te jornal. ----····,--------

1 

1 

~EGUBOS OBRIG.\ TORIOS 
A lei n.0 1942 de 27-7-de 1q36 e o De• 

ereto n.0 27649 do Abril de 1937 responsa• 
biliza os patrões pelos acidentes ôe tr .. balbo 
do seu pessoal: Assilltencia médica1 Hospital1 
s•larios, pensões em caso de invalidez ou de 
morte, etc. 

Quem empregar mais de 5 trabalh•dores 
e nao tiver seguro é obrigado a prestar cau
ção perante o Estado (:ut, 12-lei-19421. 

Por meio de um seguro relatiumente eco• 
nomico, todos podem ficar sem responsabili
dades. 

cA Patria> efectua estes ~eguros, bem co• 
mo contra Tncendio, Cristal, Postal Desastres 
no Traba!bo, Maritimo, Responsabilidade Ci• 
•ila, Roubo Vida, Agricola , Acidente91 Indi
viduais, Avençns para serviços agricol11s. 

Reserva em 1938 . 
füc. 8 . .& 78.oSoJlio. 
Ddegação no Porto-Avenida dos Alia• 

dos, 81,-1.0 -Telefone=4905. 
Agente em Fão e ESpolenJe-Aotonio de 

Sá Pereira. -------····--------

fUl•ll Plltllll flffllll• . 
M Ftr1ac11 Fra•u 

&ta fmlaha t - pnel- •lcllea
-to pela na acção toalca recoutlt. 
lllte, do mais recoabecldo pro1!_elto .. 
,_ a.nemlcaa, de coDtltulçao ttaca., 
1, em cera!, qae carecem de força .. 
ercui-o, é ao ••mo tempo a• exc• 
lentt allmeato rep.arador, de fllcll dlcee
tio, ntlllulmo pua pellOllS de eatomace 
debll ou eafcrmo, para COBYalelc•tee, 
fe&ICIU !doeu oa cr-çu, 

Eatã leplmeat1 aat.,..... • ,.... 
1ll11ado. ' ' 

Pedro Franto & ~ 
DEPO!!ITO G:uLlL 

RUA DE 1!'1-1.EJI, M7 • ~ 

-~····~···················· • • ! Jillnla llcal lnglr~a 1 
• RO'l'.&I• H .• 'l'R Ll:NE!ll LllllTRUK • 

: PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA : 

: rara os ~ortos ~o BHAllL e am ~A rRITA : 
! (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, ! 
; Intermediaria e Terceira classe. ; 
1119. Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.• cla,,e ~scolber os be- *A 
VJ licbes á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RE:COMMl!:NDA- W 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

• /Ji1·igi1· rrns iinicos a.gui.te.rr no nm·te de Pol'tltyrtl: • 

• -r~x~ a c:::o. • 
• 19, llUA DO INFANTE O. llENlllQUR.--POR'fO • 

: on nos seus co1·1·espondentes nas p1·ouin.cias. : 

g6G9Gti§§9G99§GSS §~ -~···· 


